
 

 

EDITORIAL 

 

 

Prezado(a)s leitores e leitoras 

Os dias atuais estão redefinindo as formas de trabalho, de convivência e de 
comunicação. Tal fato é resultado das mudanças sociais, econômicas e 
tecnológicas, induzidas pela  globalização traduzida pela crescente presença da 
Inteligência Artificial. Nesse cenário, a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 
assume um papel estratégico e imprescindível para preparar indivíduos capazes de 
atuar de forma criativa e ética diante dos novos desafios. 

A EPT aqui é entendida como elemento de desenvolvimento humano na 
promoção da inclusão social e a redução das desigualdades, na perspectiva de 
construção de uma sociedade mais justa, inovadora e sustentável.  

Nesta edição apresentamos estudos que evidenciam reflexões de várias 
naturezas, tais como a sensibilização ambiental; o cuidado humanizado; a inclusão 
de estudantes surdos na Educação Profissional e Tecnológica, bem como práticas 
de ensino no campo da matemática. Por fim, ainda é apresentado um estudo na 
temática das relações étnicos raciais onde é abordado um panorama da Lei 
10639/2003 na Educação Básica.    

Convidamos pesquisadores, educadores e gestores a refletirem sobre o papel 
transformador da EPT, a partir do compartilhamento de suas experiências e 
conhecimentos sobre esse campo do saber na perspectiva de uma formação técnica 
e profissional que resulte em uma sociedade mais justa, inovadora e preparada para 
os desafios que virão. 

Boa leitura a todos e todas 

 

 


